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Sobre torturas, silenciamentos e testemunhos 

Gabriela Weber Itaquy

Edson Luiz André de Sousa

Introdução

Os longos vinte e um anos da ditadura civil-militar brasileira (1964-
1985) foram marcados por inúmeras formas de violências, torturas, pri-
sões indevidas e desaparecimentos de pessoas que lutavam por ideais 
diferentes dos que eram impostos pelo governo. 

Tais sujeitos eram considerados inimigos, taxados de subversivos e 
por esses moivos passaram a ter que lidar com experiências excessivas 
e traumáicas geradas pelo Estado, ou seja, por quem possuía o papel de 
proteção e garania dos direitos, mas que acabou exercendo, e muitas 
vezes ainda exerce, o de violação. 

Subversivo é aquilo ou quem pretende perturbar ou alterar a or-
dem estabelecida, contrariando as ideias ou opiniões da maioria. A 
palavra subversão também é marcada pelo ato ou efeito de subverter, 
voltar de baixo para cima, revolver, perverter, arruinar, destruir, sub-
mergir.  

Assim, torna-se relevante que possamos revolver aquilo que ica 
na obscuridade de algumas memórias, possibilitando o repensar acerca 
de tais vidas marcadas pelas violências de Estado exercidas na época 
da ditadura civil-militar, e que pouco foram reconhecidas socialmente 
icando jogadas à margem da história brasileira. 

Desse modo, acredita-se na importância da abertura de espaços 
que demarquem o não-dito, o que não quer ser visto ou lembrado em 
uma sociedade, parindo do pressuposto da existência de uma necessi-
dade dos sujeitos e da sociedade revisitarem a história do trauma para 
poderem imaginar um novo horizonte. 
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As entranhas da violência 

A constante violência e humilhação pode ser geradora da perda 
da essência da vida humana. Levando em consideração as devidas di-
ferenciações, os porões da ditadura não se tornaram muito diferentes 
dos campos de concentração da II Guerra Mundial, visto que em am-
bos os lugares foram aplicadas inúmeras formas de torturas objeti-
vando o apagamento subjetivo do sujeito.

Primo Levi (1988) fala de tal situação vivenciada pelos prisio-
neiros de Auschwitz, na II Guerra Mundial, onde eles perderam a ca-
pacidade de reagir, indignar-se e temer. Naquele espaço tornaram-
-se seres autômatos. Assim, os campos de concentração e extermínio 
eram laboratórios do terror totalitário, que visavam à dominação total 
do indivíduo, mediante torturas que não geravam a morte, mas con-
seguiam que a vítima tivesse reações previsíveis, mecânicas (Arendt, 
2006).

Em relação aos campos de concentração, ela airma: 
Os campos desinam-se não apenas a exterminar pessoas e degradar seres 
humanos, mas também servem à chocante experiência da eliminação, em 
condições cieniicamente controladas, da própria espontaneidade como 
expressão da conduta humana, e da transformação da personalidade 
humana numa simples coisa, em algo que nem mesmo os animais são. 
(Arendt, 2006, pp. 488-489)

Diante a situação de violência e tortura imposta pelo Estado, o 
sujeito passa a ter o seu direito de morte reirado, restando uma im-
potência. Nessa via, já não existe mais o poder de escolha entre a vida 
ou a morte, restando apenas uma experiência inominável e a busca 
incessante de nomear o possível, apesar da constante convocação de 
resposta ao impossível.

Nessas circunstâncias, como enfrentar o inenarrável, o irrepresen-
tável, o sem-forma imposto pela violência? Segundo Agamben (2002), 
o homem, quando vivencia tais situações de extrema violência, passa a 
ser visto de modo dessubjeivado, icando exposto à vida nua, uma vida 
biológica desprovida de condições humanas.
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Desse modo, a violência pode ser vista como propiciadora da ca-
pacidade de paralisar as diferentes formas de vida, deixando muitos mu-
dos e estáicos, jogando suas víimas no ‘completo desamparo’. Dessa 
maneira, em muitos momentos, elas não sabem o que dizer, pensar ou 
imaginar, restando um silêncio inquietante que anuncia a ferocidade do 
trauma (Sousa & Tessler, 2004).

Tal experiência de violência emudece, esteriliza e cala, demarcando 
o traumáico. Nessa via, a linguagem, possibilitadora do reconhecimento 
da diferença, fracassa, sendo sobreposta por uma ação absoluta e radical 
instaurada pela violência (Endo, 2005).  

Em situações terriicantes, ocorre a desmoralização da experiência 
e da fala, o corpo passa a ser um instrumento ou obstáculo desimpor-
tante (Endo, 2005). Assim, o corpo torturado é um corpo que teve seu 
controle roubado, pois foi dissociado do sujeito e transformado em obje-
to por um outro poderoso, icando assujeitado ao gozo do outro. Dessa 
forma, resta ao sujeito torturado o silenciamento, como a úlima forma 
de domínio sobre si até o limiar da morte, restando o grito, a dor que 
evoca o terror daquilo que foi vivenciado (Kehl, 2010).

Sob tortura, o corpo ica assujeitado ao gozo do outro que é como se a 
“alma” – isso que, no corpo pensa, simboliza, ultrapassa os limites da car-
ne pela via das representações – icasse à deriva. A fala que representa o 
sujeito deixa de lhe pertencer, uma vez que o torturador pode arrancar de 
sua víima a palavra que ele quer ouvir, e não a que o sujeito teria a dizer 
(Kehl, 2010, p. 131).

Nessa via, muitos sujeitos violentados apresentam diiculdade em 
falar, transmiir, comunicar sobre a dor ísica, devido ao fato de terem 
perdido suas condições de sujeitos do desejo e o direito a singularizar-se, 
sendo privados de dar seu testemunho referente ao lugar indiferenciado 
e atemporal em que foram jogados (Endo, 2011).

Os sujeitos que vivenciaram tais situações de extrema violência po-
dem encontrar-se imersos em um apagamento subjeivo imposto. Tais 
fatos podem posicionar o sujeito à margem do dito ideal esperado pela 
sociedade, dando-lhe um lugar de exclusão, invisibilidade, possibilitando 
o desamparo social e discursivo (Rosa, 2002).
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O trauma, ocasionado pela intervenção do outro totalitário, reduz 
o sujeito a restos e apaga as marcas da sua subjeividade. Assim, o trau-
ma poderá ser tratado por meio de uma elaboração embasada na re-
consituição das leis que norteiam o funcionamento do campo social, 
visando com que seja proporcionada a reconstrução de um lugar discur-
sivo, mediante a reconsituição da história perdida da memória, permi-
indo o luto e uma reinterpretação do passado (Rosa, Berta, Carignato, 
& Alencar, 2009).

Dessa forma, tornar públicos os sofrimentos, as experiências e as 
lutas que a história esqueceu e/ou recalcou é fundamental na elaboração 
dos traumas sociais. A parir dessa perspeciva, acredita-se na importân-
cia de todo fenômeno social traumáico ser inscrito e elaborado no nível 
coleivo, através da narração, do testemunho e do resgate da memória. 
Conforme Rosa (2002, p. 47), a oferta de uma forma de escuta “supõe 
romper barreiras e resgatar a experiência comparilhada com o outro, 
deve ser uma escuta como testemunho e resgate da memória”.

Nesse senido, torna-se de grande valia o reconhecimento desse 
emudecimento do sujeito, indo contra a ideia da construção de um tabu 
inviolável, ou um segredo individual e coleivo, acreditando na importân-
cia da mudança de posicionamento e proporcionando o debate público, 
pois assim o acontecimento não ica encerrado na subjeividade indivi-
dual de quem sofreu, podendo ser verdadeiramente entendido e quem 
sabe estancado em sua repeição (Endo, 2005).

A essência da narraiva e do testemunho

Dessa forma, diante tantos “não-ditos” que envolvem a temáica da 
violência exercida pelo Estado, na época da ditadura civil-militar, torna-
-se importante a garania da possibilidade da enunciação dos sujeitos que 
sofreram tais violências, acreditando na narraiva como processo de sin-
gularização e empoderamento de voz ao sujeito.

Nessa via, trago abaixo duas diferentes narraivas de ex-presos po-
líicos, intentando demarcar os inúmeros não-ditos e interditos ocasiona-
dos pelas violências e abrindo brechas nos discursos. 
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Primeira narraiva 

Nilce Cardoso, ex-presa políica, deu seu testemunho em uma audi-
ência pública da Comissão Estadual da Verdade do RS em 08 de março de 
2013, e cujo depoimento está disponível através do site youtube.

Em relação a sua prisão políica, relata: 
me pegam pelo cabelo, esmurram, esmurram, esmurram, e aí me quebram 
até o externo, e aí começaram os choques. Eles vão botando io em um lu-

gar, noutro, noutro, noutro, não tem nenhum lugar que eles não tentaram 
dar choque. Nós ínhamos uma posição que era diferente das de outros gru-

pos, que era icar quieto até a morte. Aí eles resolvem me colocar no pau-

-de-arara, dois cavaletes, uma coisa simples, dois cavaletes e um pau, eles 
penduram a gente ali e a gente ica ali jogada, indescriível o que acontece 
naquele momento, porque você está entregue, eles fazem o que quiserem 
com o seu corpo.

O corpo, não é o corpo, não é uma pessoa, é um nada ... gritar, berrar, tô 
morrendo...  acho que tem que fazer mesmo, mas eu não conseguia fazer 
isso, não.

Muda iquei, aí eles resolveram me queimar por dentro, não é só uma coisa 
dolorida, mas que eu quero deixar registrado para que nunca mais aconte-

ça, porque é um absurdo eles queimaram todo o meu útero com choque, 
mas para isso vocês imaginam, que eles eniavam a mão, estupro é pouco 
em uma hora dessas, a gente pendurada com todos os genitais a mostra 
para que eles izessem o que quisessem, e faziam o que inham vontade, o 
sangue começou a jorrar e eles colocaram uma bacia embaixo para poder 
não icar tão suja a sala. Eu passei oito dias em coma.

Ela ainda relata: 

É uma coisa tão absurda o que aconteceu, porque a tortura não tem por 
objeivo, só arrancar informação, nada disso, também isso, mas o que ela 
quer mesmo é terminar com o ser humano, terminar com toda e qualquer 
resistência humana que possa acontecer.

Segunda narraiva

Flávio Tavares, ex-preso políico, passou longos anos exilado do país. 
Encontrou como forma de expressar suas vivências por meio da escrita de 
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um livro chamado Memórias do Esquecimento, publicado pela primeira 
vez no ano de 1999. 

Na manivela da máquina de choque elétrico, o major F. girava forte e esbu-
galhava os olhos, à espera do meu grito. Eu não conseguia gritar. A respira-
ção se cortava, travando a língua. Só uns segundos depois, com a manivela 
rodando, os ios enrolados nos meus dedos ou nas orelhas, senia meus 
gritos, mas só quase eu mesmo me ouvia. Gritava como quem se afoga 
no seco, em uivos curtos, cortados pelo uivo seguinte. Na madrugada, o 
sargento Thimóteo enrolou-me os ios no pênis. Girou girou, girou, girou 
a manivela. Eu uivei e cai no chão. Não ive a sensação de que o meu sexo 
se queimava ou se despedaçava. Era como se o amputassem sem bisturi e 
sem anestesia. Talvez num puxão. (Tavares, 2012, pp. 16-17)

Trago outro trecho de seu relato:

O cadáver no piso à minha frente, em diagonal sobre o colchão, é de 
Roberto Cieto. As lâmpadas coninuam apagadas e nas celas vizinhas o 
silêncio é total. Tudo é como se fosse uma tumba e eu também fosse um 
morto, não apenas uma testemunha da morte. Sento-me quase sobre 
mim mesmo no caninho da cela e começo a senir frio. Tento rezar, mas 
o frio impede que eu me concentre. Projeto meus pés descalços no col-
chão em que Cieto está esirado, morto, e sem querer lhe toco o braço 
e o rosto que pendem para o meu lado. Para me esquecer tenho tão só 
o corpo frio e morto de ‘Simão‘, como nós o chamávamos pelo nome de 
guerra que ele próprio escolhera. Tirito de frio e transpiro, ao mesmo 
tempo, e o suor goteja sem calor, como gelo que se derretesse dentro 
de mim. 

Sinto-me paralisado. Um torpor e um vazio tomam conta de mim. Não 
penso nem raciocino. Ele está morto como um morto mesmo: esirado no 
chão. Eu estou morto de cócoras, como um vivo, e cada vez disingo mais 
os traços do morto à minha frente, no escuro. (Tavares, 2012, p. 97)

Por meio das diferentes narraivas podemos perceber as violências 
realizadas no período da ditadura, como formas de exposição do sujeito à 
vida nua, mediante uma experiência geradora do trauma. Nessa via, acre-
dita-se na importância da tradução da pura experiência em linguagem e 
na busca de modos de parilhá-la, construindo um discurso e ariculando-
-o. Desse modo, as narraivas são tomadas como possibilitadoras de um 
processo de singularização e empoderamento de voz ao sujeito.  
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De acordo com Endo, o testemunho tem como função desorganizar 
as explicações e verdades dadas como deiniivas sobre a violência, propi-
ciando a escuta diferenciada daquilo que já inha sido dado como enten-
dido anteriormente. Gagnebin (2006), coloca a experiência da narração 
e autonarração como uma maneira possível de consituição do sujeito, 
em que o mesmo possa reconhecer-se como sujeito da narração. Assim, 
acredita-se na potência das narraivas diante do inexplicável e do impossí-
vel que a experiência-limite - a violência e a tortura - produzem.

No entender de Benjamin (1994), o narrador deve mostrar uma ou-
tra narração, diante as ruínas e os restos de uma tradição espedaçada, 
não deixando o passado cair no esquecimento. Desse modo, transmiin-
do o inenarrável, mantendo viva a memória dos sem-nome e daqueles 
que foram mortos e iveram seus corpos desaparecidos, lutando contra 
o esquecimento e a repeição do horror, acreditando que a verdade do 
passado passa a ser completa com a exigência de um presente verdadeiro.  

A igura do narrador também pode ser exempliicada pela igura 
do trapeiro, do catador de sucata. Essa pessoa que recolhe os restos, os 
cacos, os detritos, situação conigurada pela pobreza, mas também pelo 
desejo de que nada se perca. Esse narrador sucateiro recolhe aquilo que 
é deixado de lado, que parece não ter mais senido e importância, tudo 
aquilo que a história oicial não sabe o que fazer. Nesse senido, o narra-
dor tem essa função de transmiir aquilo que a tradição não recorda e é 
inenarrável, sendo iel ao passado e aos mortos, mesmo sem saber quem 
eles são (Benjamin, 1994).

Diante tal coniguração o papel de testemunho passa a ser impor-
tante. Para Gagnebin, (2006) a testemunha passa a ter uma função maior 
da usualmente uilizada, sendo aquela que consegue ouvir a narração 
insuportável e não vai embora, aceitando a coninuidade da história do 
outro; não por culpabilidade ou compaixão, mas por acreditar que, atra-
vés da tomada relexiva do passado e da transmissão simbólica assumida 
devido ao sofrimento, exista a possibilidade de o passado não se repeir e 
de ser esboçada uma nova história, uma invenção do presente.

Juntamente com a questão da narração entra a questão da trans-
missão e do lembrar, tornando-se importante a rememoração que visa, ao 
invés da repeição do que se lembra, a abertura de buracos ao esquecido, 
ao recalcado, dizendo aquilo que não teve direito à lembrança e palavras. 
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Desse modo, marca uma atenção precisa ao presente e suas ressurgên-
cias do passado, acreditando na idelidade ao passado não como im, mas 
como transformador do presente. Assim, Gagnebin (2006, p. 97) pontua o 
nosso dever em “preservar a memória, em salvar o desaparecido, o passa-
do, em resgatar, como se diz, tradições, vidas, falas e imagens”.

Dessa forma, retomamos os narradores trazendo suas falas sobre  
como se seniram diante a realização de tais narraivas.  Flávio Tavares, no 
inal do seu relato, airma não saber o que foi mais diícil: ter vivido todas 
aquelas cenas, ou ter remorado tudo aquilo que sempre quis esquecer. E 
assim pontua: 

tentei não irar conclusões e preferi que a narraiva concluísse por si 
mesma, nessas histórias que não inventei e que foram tão só refeitas, co-
sidas no tempo e no espaço, numa iação paciente e dolorosa. Vivida - não 
inventada -, essa história deixou marcas, cicatrizes, neuroses, patologias 
de alma e corpo, às vezes diagnosicáveis até no olhar das víimas - uma 
mirada atormentada. Ou ímida, recolhida e encapsulada em si mesma. 
(Tavares, 2012, p. 244)

Do mesmo modo, Nilce Cardoso relata à Comissão Estadual da Ver-
dade/RS sua diiculdade em falar sobre o assunto: “Vocês não pensam 
que para vir falar aqui eu dormi tranquilamente esses dias; eu não dormi 
nada, porque eu ainda, apesar de quase 20 anos de análise e de divã, eu 
não consigo ter uma tranquilidade”.

Mediante as duas narraivas, uma realizada através da escrita de 
um livro e outra por meio de uma fala na Comissão Estadual da Verdade/
RS, percebe-se o quanto tais violências foram traumáicas, ressaltando a 
importância da narração e do testemunho como possibilidades que pro-
piciam ao sujeito o recontar-se e o seguir em frente com suas histórias, 
apesar das diiculdades em adentrar no assunto terroríico. 

Desse modo, percebem-se tais narraivas como formas de saída do 
campo da pura experiência e consequentemente do indizível, marcando tudo 
aquilo que icou durante muito tempo no campo do não-dito, tanto paras as 
próprias víimas e familiares, quanto para a sociedade. Nessa via, acredita-se 
nas narraivas e no testemunho como formas de não perpetuação do sofri-
mento e do apagamento subjeivo das víimas, possibilitando a tomada de 
potências frente a tais situações, proporcionando uma reinvenção do sujeito. 
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Ao retomar conceitos freudianos, Gagnebin (2006) pontua a rele-
vância de criarmos coragem e enfrentarmos o passado, esclarecendo-o, 
para que assim possamos compreendê-lo, mesmo que vá além da com-
preensão lógica e meramente racional, podendo sair do registro da quei-
xa, acusação e culpabilização. Assim, ocorre um trabalho de elaboração e 
de luto em relação ao passado, propiciado pelo esforço de compreensão 
e esclarecimento do passado e do presente. 

Dessa maneira, acredita-se que devemos quesionar as interven-
ções políicas adotadas pelo Estado, no que se refere às violências exer-
cidas no período ditatorial, incluindo as políicas de reparação, como a 
Comissão Nacional da Verdade, indagando e tensionando se as mesmas 
conseguem possibilitar espaços de narraivas e testemunhos, além de 
escutar e promover um novo olhar sobre a vida silenciada dos sujeitos 
e familiares que vivenciaram graves violências. E ainda, se tais políi-
cas, propiciam uma revisita ao passado e à memória brasileira, propor-
cionando uma recontagem dessa história, que é marcada por lacunas e 
não-ditos referentes ao período ditatorial e até hoje ressoam suas con-
sequências.

Referências

Agamben, G. (2002). Homo Sacer: o poder soberano e a vida nua. Belo Hori-
zonte: Editora UFMG. 

Arendt, H. (2006). Origens do Totalitarismo. São Paulo: Cia das Letras. 
Benjamin, W. (1994) O Narrador. In Magia, técnica, arte e poliica. São Paulo: 

Brasiliense. (Original publicado em 1936)
Endo, P. (2005). A violência no coração da cidade: um estudo psicanalíico. São 

Paulo: Escuta/Fapesp.
Endo, P. (2011). Um futuro sem origem: transmissão, autoridade e violência. 

In Autoridade e Violência (pp. 68- 81). Porto Alegre: APPOA.
Gagnebin, J. M. (2006). Lembrar escrever esquecer. São Paulo: Ed. 34.
Kehl, M. R. (2010). Tortura e sintoma social. In E. Teles & V. Safatle (Orgs.), O 

que resta da ditadura (pp. 123- 132). São Paulo: Boitempo.
Levi, P. (1988). É isto um homem? Rio de Janeiro: Rocco.
Rosa, M. D. (2002). Uma escuta psicanalíica das vidas secas. Textura, 2(2), 

42-47.



111

Coleção Práicas sociais, políicas públicas e direitos humanos

Rosa, M. D., Berta, S. L., Carignato, T. T., & Alencar, S. (2009). A condição erran-
te do desejo: os imigrantes, migrantes, refugiados e a práica psicanalíica 
clínico- políica. Rev. Lainoam. Psicopat. Fund., 12(3), 497-511.

Sousa, E. & Tessler, E. (2004). Violência sem disfarce. Associação Psicanalíica 
de Porto Alegre, 126, 5-10.

Tavares, F. (2012). Memórias do esquecimento: o segredo dos porões da dita-

dura. Porto Alegre: LPM.


